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Anteriormente em Conjuradores de Syndrial...

	Eu era um cara completamente normal. Trabalhava em um sebo de livros enquanto fazia a faculdade de literatura. No tempo livre, eu praticava fuga de salas, jogava jogos de estratégia, lia, escrevia ficção criminal e desfrutava de um vício saudável em café. Eu também era amaldiçoado; todos de quem gostava se feriam. 

	Meu irmão, Luca, era meu melhor amigo e um chato de marca maior. Ele era brilhante, adorava tudo que dizia respeito à história antiga e ficava ao meu lado quando todos os outros se afastavam com medo da minha maldição. Conseguíamos resolver qualquer problema juntos. 

	No dia do meu aniversário de vinte e quatro anos, caímos por um portal e chegamos a um mundo chamado Syndrial. Syndrial era cheio de magia e monstros, comandado por diversos deuses. O Egito Antigo se originara da cultura daquele mundo. As pessoas que faziam magia eram chamadas de conjuradoras e todos sabiam sobre os deuses. A maioria das pessoas vivia em cidades chamadas reinos, e cada reino tinha um templo cheio de padres e que rodeava uma pirâmide. 

	Todas as crianças em Syndrial eram testadas para ver se tinham magia entre os aniversários de cinco e dez anos. Os garotos encontrados com magia forte o suficiente eram admitidos no templo para serem treinados. As garotas com magia eram exiladas para o deserto. Quando um aprendiz estava pronto, passava por uma série de provas que testavam a mente e a magia. A finalidade dessas provas era escolher um dos deuses que, então, lhe daria uma habilidade especial em troca de lealdade. O garoto se tornaria um padre e seria chamado por seu título, que era baseado em sua habilidade.

	Quando Luca e eu aparecêramos no meio de uma das cidades, fomos levados para os padres e testados. Eu tinha magia, mas Luca não. A primeira resposta deles fora matar Luca, com o que não concordei. Portanto, eles decidiram matar nós dois. Porém, antes que conseguissem, a deusa Ísis apareceu e disse-nos que ela e os outros deuses precisavam de nossa ajuda. Fui cético. 

	Ísis escrevera o nome verdadeiro de todas as pessoas e deuses de Syndrial. Em Syndrial, os nomes eram poder e mesmo um conjurador ruim conseguiria matar alguém se tivesse o nome da pessoa. Um conjurador poderoso conseguiria controlar os deuses. Portanto, os nativos de Syndrial recebiam nomes falsos quando nasciam e seus nomes de verdade eram mantidos em segredo. 

	No fim das contas, eu nascera em Syndrial, mas fora enviado embora no dia do meu nascimento e meu nome não fora incluído no livro. Isso significava que o livro não podia ser usado contra mim e, quando ele foi roubado, os deuses queriam que eu o recuperasse. Eles acreditavam que um semideus chamado Pintor o roubara.

	Relutantemente, concordei em ajudar para que eu e Luca chegássemos em casa vivos. Comecei estudando magia e, ao longo do caminho, conheci algumas pessoas estranhas, incluindo Keira, que mais tarde descobri ser a deusa gata, Bast. Ela me ajudou algumas vezes enquanto estava em sua forma felina, que era de um grande jaguar preto. Diferentemente de outros deuses que tinham recipientes, ela criara o próprio corpo. Com ele, ela conseguia mudar de forma, mas não conseguia viver com os outros deuses no reino deles. 

	Todos os templos rodeavam uma pirâmide. Cada templo adorava um deus particular, exceto o Alto Templo (onde os aprendizes eram treinados). Exceto por Bast, todos os deuses tinham um recipiente mortal. Esses recipientes eram nativos de Syndrial que viviam sozinhos nas pirâmides, vendo, durante toda a vida, apenas o único padre que cuidava deles. Quando os deuses queriam visitar Syndrial, usavam o recipiente. O Alto Templo e a Alta Pirâmide eram terreno neutro. Os recipientes eram mantidos completamente puros, sem nunca terem permissão de sair da pirâmide sem os deuses dentro eles. 

	Luca e eu acidentalmente resgatamos um feiticeiro de outro mundo preso, que me oferecera um anel e um livro mágicos em gratidão. O anel poderia me transportar para o mundo e o horário em que eu estivera por último, desde que o tivesse no dedo. O livro podia esconder ou mudar meus feitiços dentro dele caso outra pessoa colocasse as mãos nele. 

	Com a ajuda de Luca, descobri que minha mãe fora o recipiente de Ísis. Também descobri que vários dos padres matavam crianças para obter o poder delas, em vez de exilá-las. Conheci o Pintor, que não pareceu particularmente mau como me disseram. Quando um dos padres renegados pegou Luca, imediatamente procurei o Pintor em busca de ajuda para derrotá-lo. 

	O conselho dele foi fazer as provas, o que fiz. De fato, impressionei deuses suficientes nas minhas provas a ponto de poder escolher quem eu queria. Escolhi Thoth e a habilidade que ele me deu foi a de escrever. Qualquer coisa que escrevesse se tornaria realidade, desde que eu tivesse força e determinação suficientes. Eu me tornei o Escritor.

	O Pintor e eu banimos os padres assassinos para Kradga, a versão de Syndrial para o inferno. Não foi tão difícil, pois trabalhávamos muito bem juntos. O Pintor também tinha um anel mágico que o deixava imortal e suprimentos de arte mágicos que tornavam a magia dele ridiculamente eficiente. Logo depois, o disfarce do Pintor caiu e descobri que ele era meu irmão gêmeo idêntico. De forma compreensível, tive um ataque histérico, mas ele explicou tudo que resultara em suas tendências psicóticas e assassinas. 

	Set estuprara nossa mãe para produzir um herdeiro que conseguisse pegar o Livro dos Nomes, que Ísis entregara ao seu recipiente. Nossa mãe nos enviou para mundos diferentes para nos proteger do padre que a atacou imediatamente depois que nascemos. O Pintor sabia disso porque estivera lá... duas vezes. 

	Ele sofrera abusos de todas as pessoas que deveriam ter cuidado dele, incluindo nosso pai. Quando Set o enviou de volta no tempo para ser treinado pelos padres, o Pintor foi um prodígio. Set ficou muito orgulhoso e recebeu-o assim que o Pintor passou em suas provas. Depois, o Pintor deveria ter pegado o livro de nossa mãe, mas, em vez disso, acabou salvando-a e a nós dois. Infelizmente, ele não conseguiu impedir que o padre esfaqueasse nossa mãe no peito, empurrando-a pelo portal.

	Depois de ouvir essa história, fomos atrás do padre que a matara e pegamos o Livro dos Nomes. Fora o padre que deveria ter cuidado dela. Ficamos tão furiosos que fizemos com que Ísis o levasse para que fosse castigado posteriormente. Não descobrimos o nome nem o poder dele. Porém, recuperamos o livro. 

	Foi quando descobri que as mentiras do Pintor eram muito mais profundas do que eu receava. Eu me lembrava de ter crescido com Luca, mas todas aquelas lembranças tinham sido fabricadas pelo Pintor. Ele se transformava em Luca sempre que colocava o amuleto que recebera de nossa mãe. Mas isso não era o pior. Ele só estivera comigo por um curto tempo. Quando era Luca, ele não tinha poderes e carregava todas as lembranças e fraquezas que dera a si mesmo. 

	Eu poderia ter perdoado tudo isso. Eu poderia ter aceitado e amado meu irmão. Eu poderia ter curado as feridas emocionais que todos os outros tinham causado nele. Mas ele também matara meus pais adotivos e minha primeira namorada. Ele era a maldição que feria a todos de quem eu gostava. 

	Por isso, eu o prendi em um livro. Era como um mundo fantasioso em que ele poderia fazer qualquer coisa que quisesse, mas não afetaria ninguém no mundo real. Jurei que me tornaria poderoso o suficiente para salvá-lo de si mesmo antes de soltá-lo do livro.

	
Capítulo 1

	— Você atirou nele?

	— Doze vezes — respondeu Keira. 

	— Ótimo — disse eu. — Peguei Amanda. Você foi atingida?

	— Não, e você? 

	— Não. — Ouvi um grito de triunfo no outro andar, mas não arriscaria sair do meu esconderijo até que Keira e eu estivéssemos mais por dentro da situação. — Tentei pegar Eli, mas ele encontrou um escudo. Você viu alguma cápsula? 

	O labirinto mal iluminado era difícil o suficiente de percorrer sem fogo inimigo. Keira e eu vestíamos roupas e botas escuras para que a luz não tornasse nossa posição óbvia. Mesmo assim, luzes de laser no teto, tinta brilhante e postes brilhantes coloridos por toda parte eram desorientadores. 

	— Há uma no fim daquele corredor. Acha que vale a pena ir até lá?

	— Há três cápsulas com armadilhas e seis sem. Eli achou um escudo, Amanda tem uma melhoria de disparos rápidos e Megan tem invisibilidade. É uma chance de cinquenta por cento de ser uma cápsula com armadilha. Meu pai me ensinou que é melhor correr o risco e desejar não ter corrido, do que não fazer nada e desejar ter feito. Vou até lá. Dê-me cobertura. 

	— Pode deixar. 

	Espiei pela esquina e vi que o caminho estava livre. Abraçando a parede, esgueirei-me pela passagem do labirinto até chegar a uma prateleira na parede, sobre a qual havia um botão vermelho brilhante. — É melhor não ser uma armadilha. — Apertei o botão. 

	— O jogador obteve invencibilidade. O jogador não será neutralizado após ser atingido — disse meu colete azul brilhante. 

	— Ótimo. — Voltei até onde Keira estava e disse a ela o que tinha ganhado.

	— A base da equipe vermelha foi destruída — disse a voz do mestre do jogo nos alto-falantes do teto. 

	— Merda. Isso significa que Megan e Jim estão na liderança — disse eu. 

	— Ainda podemos destruir a base deles. 

	— Certo. O plano é o seguinte. A equipe verde virá em seguida atrás da nossa base. Encontre Amanda e Eli. Eles estão com poucos pontos e não podem vencer. Ajude-os a destruir a base verde. Não precisamos dos pontos, só precisamos que a equipe verde os perca. Vou chamar a atenção para mim e levá-los para longe da nossa base. Serei atingido algumas vezes, mas poderemos aguentar se você conseguir destruir a base deles. Especialmente se conseguirmos esses pontos. Não sabem que não posso ser neutralizado e que eles podem. Portanto, quando um deles disparar, atirarei de volta.

	— Há dois deles e um só você.

	— Se eu conseguir neutralizar os dois, posso disparar neles até que você e a equipe vermelha destruam a base verde. Lembre-se, a questão não é vencermos, é garantir que a equipe verde perca.

	Ela assentiu e beijou-me. Até mesmo um beijo casto dela era de tirar o fôlego. Os cabelos pretos longos dela estavam presos para a batalha, mas os olhos verdes eram quase luminosos no escuro. A pele dela era perfeita e as feições eram simétricas e agradáveis. Ela tinha orgulho da aparência, que fora de sua escolha, mas não era arrogante. 

	— Cuide-se. — Ela desapareceu pelo corredor em direção à base da equipe verde. Fui no sentido oposto, em direção à base vermelha. Apesar do que eu dissera sobre chamar a atenção, fiquei quieto e permaneci escondido, procurando os inimigos. 

	Para minha surpresa, praticamente os atropelei. Eles não conseguiam ver a esquina de onde estavam. Megan se preparava para atingir uma cápsula, enquanto Kim estava em cima de um poste para vigiar qualquer um que fosse em direção à base deles. Eu estava prestes a atirar em Megan, sem querer dar a ela a chance de obter alguma vantagem quando Jim mirou a arma dele. Eu não podia deixar que ele atingisse Keira, deixando-a vulnerável a Amanda e Eli, portanto, atirei nele. Ele se virou e gritou para Megan, com o colete piscando para sinalizar que estava neutralizado, mas Megan já atingira a cápsula.

	— O jogador recebeu uma falta de energia. Agora só poderá atirar uma vez a cada dez segundos.

	— Merda! — gritou ela. Megan se virou para mim e atirou, mas atirei imediatamente de volta ao ser atingido. — Mas que porra!

	— Estou invencível. — Atirei em Jim de novo para mantê-lo neutralizado.

	— Essas cápsulas de armadilha são um saco — resmungou Megan. 

	Não deixei que ela me distraísse. Continuei atirando nela e em Jim a cada poucos segundos. Eu sabia que minha arma precisaria ser recarregada em breve, mas confiava que Keira destruiria a base antes disso. Infelizmente, o que pareceram dez minutos se passaram sem qualquer anúncio. 

	Minha arma desligou. 

	— Merda. — Comecei a correr, sabendo que só teria dez segundos de vantagem antes que eles pudessem atirar de volta. Jim correu atrás de mim. Tive sorte por Megan estar com os sapatos de stripper. Jim também estava despreparado, pois vestia uma camiseta vermelha e branca que brilhava sob a luz negra. Corri para um beco sem saída, onde havia apenas um poste baixo e uma cápsula. Eu não podia arriscar uma desvantagem, portanto, não me preocupei com a cápsula. Em vez disso, usei o poste para saltar sobre o muro, ignorando o fato de que era algo ilegal. 

	Bati no chão e rolei, parando aos pés de Eli. Em vez de atirar em mim, ele mirou a arma em Jim e atirou. Jim foi neutralizado novamente. Atrás de Eli, Keira e Amanda andavam em direção à cidade na base verde, que era apenas uma caixa verde iluminada no teto. Eu me levantei. — Obrigado, cara.

	— O inimigo do meu inimigo e tal — disse Eli. — Amanda e eu estamos tão atrás que o almoço vai ser por nossa conta. Preferimos pagar o almoço para você e Keira, não para aqueles dois. 

	— Vocês não deveriam se juntar contra nós — recriminou Jim. — Estão com inveja das nossas habilidades. 

	— Sim, você e Megan são bons — disse eu. — Vocês tiveram anos de prática. Também são péssimos vencedores e é por isso que ninguém quer jogar com vocês. — Apesar de eu tentar fazer uma brincadeira sobre o assunto para massagear o ego dele, era a verdade. Keira e eu tínhamos planejado jogar com Amanda e Eli. Jim e Megan descobriram e convidaram-se, até mesmo fazendo com que Eli pagasse a parte deles, já que eram especialistas e, portanto, não deveriam ter que pagar. 

	— A base da equipe verde foi destruída. Fim de jogo.

	As luzes acenderam e nossas roupas e armas foram desligadas. Amanda e Eli se abraçaram, empolgados por terem podido jogar, em vez de chateados por terem perdido. Keira, menos inclinada a demonstrações públicas de afeto, simplesmente colocou a mão na minha ao sairmos. O piso agora tinha setas acesas informando onde ficava a saída.

	O mestre do jogo nos encontrou na sala de equipamentos enquanto guardávamos as roupas e as armas. — Vocês se divertiram?

	— Não — disse Megan em tom azedo.

	— Cale a boca, boba — disse Amanda. 

	Megan bufou, mas ficou de boca fechada. Se mais alguém chamasse Megan de boba, enfrentaria problemas, mas, como Amanda era sua irmã, ela aceitava. Era surpreendente ver como as duas eram tão diferentes. 

	O mestre do jogo olhou para o iPad. — A equipe vermelha ficou em terceiro lugar com doze pontos. Vocês dois são ruins. Equipe verde, vocês fizeram vinte e cinco pontos ao destruir a base vermelha e perderam vinte e cinco pontos quando sua base foi destruída. Vocês têm cinquenta e três pontos. Equipe azul, a base de vocês foi a única que sobreviveu e vocês ganharam vinte e cinco pontos ao destruir a base da equipe verde.

	Estivéramos na média durante a maior parte do jogo, pois ficáramos escondidos em vez de atirarmos ou sermos atingidos. No entanto, eu conseguira muitos pontos no final ao atingir Megan e Jim, o que abaixou a pontuação deles além de aumentar a nossa. 

	— Vocês fizeram sessenta e cinco pontos — anunciou o mestre do jogo. 

	Keira e eu não comemoramos nossa vitória, enquanto que Amanda e Eli sim. Apesar de terem perdido, Megan e Jim exigiram que Amanda e Eli pagassem o almoço deles. Keira e eu ficamos fora do assunto, sabendo que Eli conseguiria defender a si mesmo e à namorada, mesmo se Amanda fosse ingênua. 

	— Não queríamos mesmo almoçar com vocês — disse Jim. — Mas Luca, ele era legal. Ainda está escavando ossos no Egito?

	— Pesquisa. Ele está fazendo pesquisa no Egito, não paleontologia — menti pela centésima vez. Todos queriam saber onde ele estava no Egito, mas eu só dizia que era segredo. 

	— Você é muito bom em combate — disse Keira ao sairmos.

	— Sorte de principiante. Luca e eu estamos acostumados com jogos envolvendo o uso do cérebro, não armas. Esse jogo foi legal, mas não era nosso tipo de jogo. 

	— Ótimo — disse Keira, beijando-me. — Então pode ser o nosso tipo.

	Um estalo baixinho me disse que meu telefone tinha fritado. De novo.

	 

	*      *      *

	 

	Depois do almoço com Amanda e Eli, Keira e eu fomos para casa, encontrando um e-mail no meu notebook dizendo que meu romance de ficção criminal estava se saindo muito bem. Fiquei feliz, mas não surpreso, pois eu baseara a história no meu irmão. Eu esperava que ele nunca a lesse. 

	No livro, o personagem principal era um policial procurando um assassino em série. No entanto, o assassino em série estava protegendo o policial o tempo inteiro. Ele era um assassino, mas acabava como herói ao levar um tiro pelo policial. Só depois disso o policial descobria que o assassino era o irmão de quem ele fora separado na infância. 

	Se o Pintor e eu fôssemos humanos e a magia não existisse, ainda teríamos algum tipo de obstáculo para nos separar. 

	— Os leitores adoram seu estilo — disse Keira, lendo o e-mail por cima do meu ombro. Ela sempre conseguia sentir quando eu estava chateado por causa do meu irmão. 

	Antes de ganhar meu poder de Escritor, eu me perdia ao escrever. Em vez de seguir a trama, eu escrevia cenas estranhas, normalmente envolvendo magia ou monstros. Com o meu poder, eu tinha que ter cuidado para não me perder na história, pois não queria criar acidentalmente um vilão na vida real. 

	Algumas das ideias do livro, eu tirara do Pintor. Dividíamos sonhos algumas vezes quando éramos crianças, antes de nos conhecermos. Fora assim que eu aprendera nossos nomes de verdade, que ele usou para me dar lembranças falsas e que usei para prendê-lo. Apesar de estar no livro, ele poderia viver qualquer aventura que quisesse. Normalmente, ele imaginava essas aventuras comigo. Quando dividíamos sonhos, eu podia fazer isso por ele. 

	— Eles querem que você faça uma noite de autógrafos? — perguntou Keira. — O que é isso?

	— É quando os leitores encontram o autor, que assina o livro.

	— Para que eles possam ter poder sobre você? — perguntou ela, imediatamente desconfiada.

	A preocupação dela melhorou meu humor. — Não. Você sabe que os humanos não usam nomes desse jeito. Além do mais, eu assinaria meu pseudônimo.

	Keira e eu tínhamos natureza extremamente protetora. Infelizmente, eu ainda tinha cuidado com ela porque crescera achando que era amaldiçoado. Equipamentos eletrônicos ainda reagiam negativamente à minha magia, mas, desde que eu aprendera a controlá-la, era mais fácil conviver em sociedade. Descobri logo depois do aprisionamento do meu irmão que ele não era inteiramente culpado pelas coisas estranhas que aconteciam à minha volta.

	Quando eu ficava bravo com alguém, tinha que me controlar, caso contrário, minha magia fazia com que objetos explodissem e equipamentos eletrônicos fossem fritados. O Pintor afastava somente as pessoas de quem eu gostava. As que eu odiava eram prejudicadas pela minha magia. Como minha família e meus amigos tinham sugerido aos meus pais, eu era uma aberração. 

	Felizmente, como eu sabia sobre o problema, conseguia controlar a magia. Eu ainda não me sentia confiante o suficiente para fazer amigos próximos, mas talvez isso tivesse mais a ver com o fato de eu não ser humano. 

	Eu até mesmo conseguira me formar na universidade, o que foi algo doce e amargo ao mesmo tempo. Eu saía das aulas imaginando ver Luca à minha espera, mas depois me lembrava do motivo de ele não estar lá. A primeira coisa que fiz quando voltei à Terra foi dizer à universidade que houvera uma emergência familiar e que Luca voltaria assim que pudesse. Eles congelaram as aulas dele. 

	Eu praticava magia pelo menos algumas horas por dia, especialmente desde que terminara a universidade. Claro, eu sabia que não era suficiente. Os aprendizes em Syndrial praticavam e estudavam todos os dias, o dia inteiro, do momento em que a magia era descoberta até se tornarem padres, quando então estudavam e praticavam ainda mais. Não era como se eu fosse preguiçoso ou que ainda negasse a existência da magia. Só parecia ser parte de outra vida. Eu poderia ser humano ou conjurador e, apesar de ser conjurador sempre que quisesse, ainda não estava pronto para desistir da minha humanidade. 

	Fiz algumas melhorias em mim mesmo e nos meus suprimentos enquanto testava meus limites. Sem querer ficar impotente se quebrasse a mão direita, eu me tornei ambidestro. Com meu nome verdadeiro, reconheci que meus poderes talvez fossem ilimitados se eu praticasse o suficiente. Eu poderia aumentar meu QI, melhorar minha forma física e aumentar minha resistência para tudo. 

	Mas não fiz isso. Eu sabia o suficiente sobre magia para entender que poderia me estragar completamente. Havia consequências para minhas ações. Dar a mim mesmo um coração que não parasse nunca deixaria alguma outra coisa vulnerável. 

	O Pintor tivera suprimentos mágicos que melhoraram as habilidades dele. Com muito menos experiência, eu precisara modificar o que tinha. Além do meu livro de magia e do meu portal-anel, eu tinha uma caneta tinteiro, que fora um presente do meu irmão. Apesar de originalmente não conter magia nenhuma, eu a encantara para que nunca ficasse sem tinta. Também prendi uma agulha pequena na tampa caso algum dia eu precisasse escrever com sangue... de novo. 

	Na minha opinião, minha vida não estava tão louca quanto poderia. Eu tinha aquietado. Mesmo assim, faltava alguma coisa. 

	Eu estava constantemente ciente de que um dos deuses poderia me atacar em busca do Livro dos Nomes. Ao mesmo tempo, todas as noites, eu ia para a cama sentindo-me desapontado por isso não ter acontecido. Eu sentia saudades de Syndrial, do meu irmão e de aventuras.

	Keira entrelaçou os dedos nos meus cabelos e endireitou o corpo. — Ísis está tentando falar com você. Quer falar com ela?

	— Não. — Segurei a mão dela. — Vamos fazer alguma coisa. 

	— Acabamos de fazer alguma coisa. Preciso resolver uma disputa em Syndrial, mas esperarei até que Ísis desista de perturbar você.

	— Agradeço. 

	— Bem, até lá, vamos celebrar nossa vitória.

	— O que tem em mente? 

	— Espere cinco minutos e vá para o quarto. Tenho certeza de que gostará. — Ela saiu da sala.

	Como Keira não vivia no reino dos deuses com os outros, ela parecia quase humana. Keira era protetora, especialmente de crianças. Era uma deusa e tinha a moralidade um tanto diferente da minha, mas era gentil e amorosa. Ela assimilara rapidamente a cultura humana e, sempre que saía de casa, trazia de volta algum animal abandonado. Não podíamos ter animais de estimação, o que era algo triste quando se tratava de levar um filhote de gato de volta para a rua... menos triste em se tratando do gambá que ela quisera manter. 

	Ela também ronronava, o que era um bônus adorável. 

	Keira sempre sabia qual era o meu humor e como lidar comigo, estivesse eu estressado por causa das aulas e querendo uma noite quieta, ou chateado por causa do meu irmão e querendo sair de casa. Apesar de ser a mulher mais atenciosa que eu já conhecera, sempre disposta a fazer o que estivesse na minha cabeça, ela era completamente independente. 

	Eu podia enviar uma mensagem dizendo que voltaria para casa para almoçar e ela me esperaria com o almoço pronto. Ou, se eu não estivesse disponível para o jantar, ela não se importava de fazer os próprios planos. Se eu conseguisse alguns dias de folga, íamos acampar para que ela pudesse mudar para a forma de jaguar. Se eu não conseguisse, ela fugia para Syndrial quando achasse melhor. Uma vez, quando não a vira por uma semana, ela aparecera na livraria onde eu trabalhava e fomos fazer um piquenique. 

	Ela me contava os problemas que tinha no "trabalho", que normalmente consistiam em crianças em situações terríveis em Syndrial e agradecia os meus conselhos. Eu gostava de resolver problemas, era assim que me conectava com as pessoas. Ela entendia isso e pedia meu conselho, mesmo se não precisasse. 

	De vez em quando, eu me perguntava se lhe dava o que ela queria. No entanto, como ela sempre voltava para mim, imaginei que sim. Por outro lado, o Pintor diria que ela queria me usar. Talvez quisesse, mas ela me fazia feliz e eu não me importava. Era o tipo de mulher que eu conseguia ver ao meu lado pelo resto da vida. 

	Passamos algumas horas comemorando até que acabou o tempo de Keira. Ela foi embora. Sentei-me à mesa da cozinha e liguei o notebook. 

	Meu apartamento não tinha nada de especial. Eu certamente ainda não era famoso e continuava trabalhando na livraria. Apesar de agora estar trabalhando sozinho, não ficava muito ocupado na maioria dos dias. Eu não esperava que a livraria sobrevivesse por muito mais tempo, o que era uma pena. Luca e eu nos divertíramos muito trabalhando juntos lá. 

	Não adianta se agarrar ao passado. Já era.

	Além dos aparelhos normais, a cozinha tinha uma mesa para quatro pessoas com vários arranhões, manchas e lascas. Luca e eu a compráramos usada por dez dólares de um vizinho, carregando-a para casa. Na época, fora muito dinheiro. Um saco de lixo preto estava preso na janela que dava para o estacionamento vizinho. Luca e eu nunca nos demos ao trabalho de comprar uma cortina mais convencional. Além do mais, o preto combinava com tudo. 

	Minha cozinha era simples. A única coisa "minha" nela era o fato de eu ter quatro cafeteiras, um moedor de café e três armários destinados à minha coleção de grãos, xícaras e moedores. Eu tinha um coador comum, uma Keurig, um bule Moka e uma prensa francesa. Ao combinar diferentes marcas e sabores de café, bem como preparações, eu sempre conseguia uma xícara única. 

	Eu também tinha uma coleção de canecas temáticas. Minha favorita era uma branca com as palavras Keep calm e revise o texto.

	Nossa sala de estar tinha um sofá de segunda mão, uma cadeira marrom, uma mesinha de café que tínhamos colado uma dezena de vezes e uma TV inteligente de cinquenta e cinco polegadas, que estava conectada ao computador de jogos, ao X-Box e ao PlayStation. Keira, educadamente, escondera os jogos e os consoles no armário, pois eu não tinha vontade de jogar sem meu irmão. 

	Como Luca e eu tínhamos bolsa de estudos, trabalhávamos em horário integral na livraria e gastávamos pouco com comida e necessidades da casa, conseguíamos comprar o que realmente queríamos.

	Ao longo de uma das paredes da sala, havia três portas, para os dois quartos e o banheiro entre eles. Eu não mudara nada no quarto de Luca, mas às vezes entrava lá para ler as aventuras dele. 

	Porém, fazer isso normalmente me fazia sentir pior. Já fazia seis meses que eu descobrira que era um conjurador e quatro meses desde que voltara para a Terra. Entretanto, não me sentia mais perto de salvar meu irmão. 

	Eu precisava trabalhar mais. Não era uma questão de libertá-lo do livro. Poderia fazer isso a qualquer momento. O problema era que eu não queria salvar o Pintor; queria salvar Luca. Os deuses estavam dispostos a torná-lo Luca de novo, mas isso exigiria que tivessem o nome verdadeiro do Pintor. Se conseguissem o nome dele, teriam controle sobre ele. E eu não podia deixar que isso acontecesse. 

	Em vez disso, eu queria ter controle sobre ele. Estava disposto a esmagar tudo o que era o Pintor para conseguir Luca de volta. Não era culpa minha o Pintor ter matado a minha família. Era de Luca que eu sentia saudades. 

	Uma luz muito forte encheu o aposento e resmunguei, esperando que Ísis aparecesse. No entanto, quando a luz sumiu, meu apartamento tinha desaparecido. — De novo, não.

	
Capítulo 2

	Eu estava parado em um aposento vazio com uma luz acima de mim. O piso era de pedra, mas não consegui ver nenhuma parede. Acima de mim, havia uma espécie de holofote que iluminava um círculo de apenas um metro e meio à minha volta. Na beirada do círculo, estava Thoth, o deus da sabedoria. 

	Ele estava em seu recipiente mortal, obviamente, portanto, não tinha seus mais de dois metros de altura com a cabeça de íbis. O recipiente dele era um homem grande, mas sua sabedoria parecia vazar. Os cabelos eram curtos e castanhos, e os olhos eram castanho-escuros. Eu só estivera na pirâmide uma vez antes e fora logo depois das minhas provas. Era normalmente Ísis que me procurava para me pedir para fazer coisas. Como fora Thoth que me dera a magia de Escritor, eu lhe devia pelo menos ouvir. Além do mais, a situação parecia muito mais grave do que o normal. 

	— O que está acontecendo? — perguntei, nada interessado em jogar conversa fora. 

	— Maori, o porteiro e líder de Kradga, está com a Espada de Draskara, uma arma que consegue destruir um deus. — A voz dele era forte e direta, e seu rosto não tinha expressão alguma. — Discuti o assunto com os outros e chegamos à conclusão que você e o Pintor são os mais adequados para pegar essa arma.

	— Como?

	A expressão dele não mudou. — Maori, o porteiro e...

	— Eu ouvi — interrompi. — Só não sei com que parte lidar primeiro. Vocês deuses não são imortais, certo? Apesar de chamarem as pessoas de mortais?

	— Não envelhecemos e é difícil nos derrotar, mas podemos ser mortos, sim.

	— Então qualquer arma consegue destruir um deus.

	— Não é esse o caso. Os deuses podem ser mortos com magia. Uma lâmina normal que mataria um mortal, por exemplo, não consegue nos ferir.

	Parei por um momento para pensar naquilo. — Uma lâmina normal consegue me matar?

	— Suspeitamos que sim, mas você deve ser mais resistente do que um completo mortal.

	— Ok. Vou aceitar isso por enquanto. Você quer que eu e o Pintor trabalhemos juntos? Ele matou meus pais. 

	— Ele matou as pessoas que adotaram você — corrigiu ele. — Isso não nos incomoda.

	— Não vou trabalhar com ele.

	— Esperei que recusasse, mas Ísis insiste. Vocês dois trabalham melhor juntos e seus poderes são mais fortes quando estão juntos. Você precisará de toda a ajuda que conseguir para enfrentar Maori.

	— Keira pode ir comigo.

	— Bast não pode entrar em Kradga, pois ela existe no mesmo reino que os deuses. Você precisa do seu irmão. Como semideuses, vocês dois podem viver em qualquer um dos dois reinos.

	Era possível ver um planeta de Syndrial. Os nativos de Syndrial o chamavam de planeta mãe, pois era imenso. As pessoas acreditavam que era onde os deuses viviam quando não estavam em seus recipientes. Elas também acreditavam que, se provassem seu valor para os deuses, iriam para o planeta mãe quando morressem e passariam a pós-vida no paraíso. Por outro lado, se enfurecessem os deuses, iriam para Kradga, que era uma lua vermelha derretida do planeta mãe. Como o reino dos deuses, ela não era lugar para os vivos. 

	— Preciso de Luca, não do Pintor. Devolva-me Luca e lutarei contra seu vilão para você.

	— Luca é uma criação do Pintor.

	— Sei exatamente o que ele é. Também sei que há uma forma de forçar o Pintor a ser Luca permanentemente.

	— Não sem o nome verdadeiro dele.

	— Não lhe darei o nome verdadeiro dele. Isso seria traí-lo.

	— Então não posso lhe dar o que me pede.

	— Eu posso — disse outra voz. Ao lado dele, apareceu Anúbis. Como Thoth, Anúbis estava em seu recipiente. 

	— Pode trazer Luca de volta sem o nome dele? — perguntei, tentando não ficar esperançoso demais. Quatro meses era tempo demais para sentir saudades do meu irmão. Se os deuses pudessem trazê-lo de volta, eu estaria disposto a lutar contra qualquer número de monstros. 

	— Usando o amuleto que ele encantou, posso prendê-lo como o Luca mortal. Seria como se ele estivesse usando o amuleto e não conseguisse tirá-lo.

	— Serve para mim... exceto que ele me odiaria por tirar a magia dele. 

	— Com o nome verdadeiro dele, você pode remover as lembranças do Pintor e fazê-lo acreditar que é seu irmão humano. 

	— Não posso mentir para ele como ele mentiu para mim. Porém, ainda quero que você faça isso. Faça com que ele seja Luca e lidarei com o ressentimento dele.

	— Muito bem. Você precisa me dar o amuleto e soltá-lo da prisão.

	— Livro. Não é uma prisão. Ele pode fazer o que quiser no livro dele.

	— Ainda parece uma prisão para mim. Chame meu nome três vezes quando estiver pronto para que eu prenda seu irmão. 

	Com isso, a luz encheu o aposento e fui transportado de volta para o meu apartamento. — Não preciso que um deus me faça sentir culpado — murmurei para mim mesmo. 

	— Falou com Anúbis? — perguntou Keira, saindo do nosso quarto. — É parte do trabalho dele. O que ele queria?

	— Pelo jeito, Maori tem uma arma da qual eles têm medo, mas querem que eu trabalhe com o Pintor. — Fui para o quarto e ela me seguiu. Keira e eu dividíamos uma cama tamanho queen com lençóis azuis. 

	À direita da cama, havia uma escrivaninha coberta de notas para os meus livros e para os que estava escrevendo. Do outro lado, havia uma combinação de balcão e estante, com uma televisão pequena no topo. Na parede mais distante, havia a porta para um closet de tamanho decente. Além disso, as paredes eram cobertas de arte abstrata e pôsteres de monstros. Luca e eu não tínhamos muitas coisas pessoais porque sempre planejáramos sair do apartamento ao terminar a faculdade. A casa dos meus pais não estava quitada quando eles morreram e tive que vendê-la. 

	Keira assentiu enquanto eu abria a gaveta da mesinha de cabeceira. — E você se recusou a trabalhar com ele a não ser que o transformassem novamente em Luca.

	— Isso. — Empurrei o fundo falso e tirei o livro onde meu irmão estava preso. Era um livro preto simples, sem nada escrito na capa. No lado de dentro, ele estava cheio de aventuras e conversas que meu irmão tivera. No livro, ele podia criar mundos e pessoas. Podia matar ou torturar pessoas que o tinha prejudicado na vida real. Eu lia às vezes. Se ele me matou em alguma de suas fantasias, o que achei que seria justificado, nunca vi. 

	— E você parece determinado, portanto, suponho que tenham concordado — comentou Keira. — Preciso prestar mais atenção a eles.

	— Anúbis disse que pode fazer isso com o amuleto. Você sabe de alguma coisa sobre Maori? Qual é o motivo dele ou como lutar contra ele?

	— Não sei. Nunca o encontrei, nem mesmo antes de ter um corpo de metamorfo. Quanto ao motivo dele... todos nós temos praticamente o mesmo motivo: reinar e ter mais poder.

	— Você não vive atrás de poder.

	— Sim, vivo. Só que tenho prioridades. Quero poder para ajudar crianças e mulheres, particularmente aquelas que rezam para mim. Ao rezar para mim, elas me dão poder. Se eu não tivesse poder suficiente, não poderia protegê-las.

	— Por que quer protegê-las? — perguntei. 

	— Você nunca me perguntou isso antes — desconversou Keira. 

	— Sou uma pessoa paciente. Seu motivo é proteger e não preciso saber mais do que isso até que esteja pronta para me contar.

	— Talvez um dia eu conte a você.

	Fui até a pintura abstrata pendurada sobre a cama e puxei-a para baixo, revelando um cofre. O administrador do apartamento teria um ataque se tivesse visto o cofre, mas eu poderia removê-lo magicamente quando me mudasse. Passei a mão na frente do cofre, emitindo um pequeno jato de energia, e disse a minha senha. Demorara bastante para criar um cofre que destrancasse apenas com a minha magia, a minha voz e a minha senha. 

	Nos meses desde que eu me tornara um conjurador de Syndrial, aprendera como a palavra escrita era poderosa. Eu tinha poder mais do que suficiente para proteger Luca e a mim mesmo. Só me faltava a experiência. 

	Tirei o amuleto de dentro do cofre. 

	— Tem certeza de que quer fazer isso? — perguntou Keira. — Ele pode estar furioso com você.

	— E eu mereço isso. Mas também estou com raiva do Pintor. Ele matou meus pais.

	— Bem, eles não eram seus pais bio...

	— Eram as pessoas que me acolheram e amaram como filho delas.

	— Se está tão furioso com ele, por que vai soltá-lo?

	— Sinto falta do meu irmão. Quanto mais forte fica a minha magia, mais difícil é lembrar as lembranças falsas de Luca.

	— Ele não se ofereceu para usar o amuleto por você?

	— Ele é viciado demais em poder. Não duraria.

	— Então, em vez disso, você vai afirmar seu poder sobre ele. Claro, isso não é pior do que ele matar os humanos que não o deixaram ver você — disse ela em tom sarcástico.

	Eu a encarei friamente. — Não quero que ele mate você ou alguém importante para mim. Ele matou minha primeira namorada e afastou todas as outras pessoas porque a esposa dele era uma vadia. A madrasta dele, que tentou seduzi-lo, era uma deusa. Ele vai afastar você também.

	— Não vou a lugar algum — disse ela, como se eu estivesse sendo ridículo. 

	— Vai se vocês dois brigarem. Eu adoro você, Keira, e estou totalmente comprometido com o nosso relacionamento. Porém, se você e ele não se derem bem, vou escolher meu irmão. Não vou conseguir evitar.

	A expressão magoada dela me disse que levou a sério. — Não é uma reação um pouco exagerada?

	— Eu queria poder dizer que sim, mas meu irmão vem em primeiro lugar — respondi. Ela não disse nada, portanto, levei o livro e o amuleto para a sala de estar. — Como eu o liberto?

	Ela deu de ombros. — Você o colocou aí dentro.

	Sentei no sofá, abri o livro, tirei a caneta do bolso e escrevi em um espaço vazio na primeira página. 

	 

	 

	 

	Como solto você?

	 

	 

	 

	Por alguns minutos, nada aconteceu. Mas, em seguida, uma linha apareceu abaixo da minha.

	 

	 

	 

	Queime o feitiço original.

	Não queime este livro.

	 

	 

	 

	Peguei meu livro do Escritor e abri-o na primeira página. A armadilha fora um dos primeiros feitiços que eu escrevera. Obviamente, meus feitiços podiam ser rearranjados ou escondidos no livro, portanto, eu nunca tinha que caçar um feitiço em particular. 

	Arranquei gentilmente a metade inferior da página, tomando cuidado para não desfazer nenhum outro feitiço. Assim que terminei, a página foi recriada sem o feitiço. 

	— Kitmas. — O pedaço de papel incendiou na minha mão e, ao se transformar em cinzas, a fumaça condensou, ficando mais espessa e escura até que o Pintor estivesse parado à minha frente. Pela segunda vez, eu o vi em sua verdadeira forma, que significava que ele era idêntico a mim. Ele tinha os mesmos cabelos castanhos, olhos azuis e a estrutura magra de um metro e oitenta e cinco. Ele vestia uma jaqueta de couro, camiseta, calça jeans e botas de couro, todas pretas.

	À medida que a magia dele assentava, o disfarce normal o cobriu. Uma sensação de confusão enevoou a aparência dele. Apesar de nada ter mudado, eu não sabia mais dizer qual era a aparência dele. Olhei diretamente para o rosto dele, que não estava escondido, e para seus cabelos, que estavam descobertos. Entretanto, não sabia dizer qual era a cor dos olhos ou dos cabelos, se suas feições eram anguladas ou suaves, nem mesmo qual era o comprimento dos cabelos. Eu não sabia dizer se ele era alto ou baixo, se era gordo, magro ou musculoso. 

	— Isso não vai terminar bem — advertiu Keira. 

	O Pintor cruzou os braços sobre o peito e encarou-me friamente. 

	— Olá, mano.

	Ele permaneceu em silêncio. 

	— Preciso da sua ajuda.

	— Por que eu o ajudaria depois que me aprisionou?

	Eu me levantei e encontrei o olhar dele. — Aprisionei você? Eu mandei você para um lugar onde poderia ter tudo o que quisesse, mas não poderia me machucar.

	— Eu nunca machucaria você!

	— Você matou meus pais!

	— E Rose — acrescentou Keira.

	Nós dois a ignoramos. — Fiz o que era melhor para você — argumentou o Pintor. — Se não acredita nisso, por que me libertou?

	Eu hesitei. Se eu dissesse que precisava dele, havia uma chance de isso o tirar do sério. O Pintor fora usado por todas as pessoas que deveriam tê-lo amado. Ele nunca me deu a oportunidade de melhorá-lo. — Quer ir em uma missão comigo? — perguntei.

	Ele franziu a testa. — O que quer dizer?

	— Sempre trabalhamos melhor juntos. Os deuses querem que nós recuperemos uma arma mágica em Kradga. Não deve ser nada diferente do que costumávamos fazer diariamente.

	— Exceto que será real — comentou o Pintor. 

	— Mas faremos juntos, portanto, não temos como perder, certo?

	Depois de um momento, ele assentiu. — Estou dentro. Desde que seja só nós dois.

	Apesar de ele não olhar para Keira, ela deu de ombros. — De qualquer forma, não posso ir para Kradga porque meu corpo morreria.

	— Só há uma coisa que você precisa fazer primeiro — disse eu, erguendo o amuleto.

	O Pintor pareceu ter levado um tapa. — Você nunca me aceitará pelo que sou, não é?

	— Você fez Luca, em vez de me deixar conhecer você. Agora, não consigo ver você sobre ele. Se você concordar em se tornar Luca de novo, esquecerei tudo o que fez. Não vou mais acusá-lo de ter matado meus pais. Vou confiar em você. Podemos voltar para o que você era.

	Ele assentiu e estendeu a mão para o amuleto. 

	Eu não o entreguei. — Mas tem que ser permanente. Não posso ter medo de que você tirará o amuleto e matará todos de quem gosto ou que mentirá para mim.

	— Essa é a parte de confiar em mim.

	— Você concordaria em ser Luca permanentemente? 

	Ele hesitou. — Não consigo proteger você como Luca.

	— Eu consigo proteger nós dois.

	— Se não consegue me aceitar nem confiar em mim, então sim, concordo em me tornar Luca permanentemente.

	— Anúbis, Anúbis, Anúbis.

	Ele arregalou os olhos quando o deus apareceu. O deus segurou o braço do meu irmão antes que ele conseguisse escapar. — Fique parado, Pintor, que doerá menos.

	— Você não pode tirar meu coração — disse o Pintor desesperadamente. O olhar dele se virou para mim, implorando silenciosamente para que eu o ajudasse.

	— Ele não vai tirar seu coração — prometi, entregando o amuleto para Anúbis. — Ele vai transformar você em Luca. — Anúbis pressionou o amuleto contra o coração do Pintor. O Pintor olhou para mim, em vez de olhar para o deus. — Está com medo de perder sua magia? — perguntei.

	— Estou com medo de perder você. Luca não é seu irmão gêmeo.

	Antes que eu pudesse dizer alguma coisa para reconfortá-lo, houve um pulso profundo de magia proveniente do amuleto e o Pintor soltou uma exclamação. O amuleto e Anúbis desapareceram, deixando-me sozinho com Keira e o meu irmão. 

	O Pintor caiu de joelhos, esforçando-se para respirar. Porém, quando dei um passo na direção dele, ele balançou a cabeça negativamente. As feições dele lentamente se transformaram no que eu conhecia como Luca. O rosto dele era jovem o suficiente para mal ter barba, mas não tanto que não se encaixasse na universidade. Os cabelos eram castanho-claros e os olhos tinham cor de água marinha. Ele vestia a mesma coisa que na última vez em que eu o vira, uma túnica bege, calça marrom e botas. A túnica e a calça tinham sido dadas a ele pelos padres. 

	Ele parou de ofegar e eu estendi a mão. Ele me deixou puxá-lo para cima. Assim que tentei soltá-lo, ele me abraçou. — Obrigado — disse ele. 

	— Por ter tirado o seu poder? — perguntei incrédulo. 

	Ele deu um passo atrás. — Eu nunca fui tão feliz quanto quando era Luca. A mente do Pintor é caótica e o coração dele é cheio de angústia. Ele acredita que o poder é a resposta para a felicidade. Ele acredita que tem que ser poderoso por você.

	— Eu nunca quis isso.

	— O Pintor me criou para ser o homem que ele queria ser e a pessoa que você precisava que eu fosse. Sou Luca agora e para sempre. Por favor, deixe-me ser isso. Não use o Pintor contra mim. Quero voltar a como nós éramos. Não preciso de magia. Não quero magia. A magia não adiantou nada para o Pintor.

	— Demorarei algum tempo para me acostumar, mas não vou pensar em você como o Pintor. Você é meu irmão.

	Ele abriu um sorriso largo e gesticulou para Keira. — E vi que você trouxe uma gata de rua para casa. Você sabia que gatos de rua têm...

	— Eu sei! — interrompi. 

	— Eu só estava perguntando se ela gosta da dor com...

	— Não é da sua conta. Esqueci como você é um escroto de marca maior.

	Ele deu de ombros. — Não estou tentando ser bisbilhoteiro. Só quero saber o que terei que ouvir no meu quarto à noite. — Ele emitiu um som de desprezo. — A não ser que você tenha convertido meu quarto em uma masmorra do sexo, pois isso não aceito.

	Keira riu. — O quarto não era grande o suficiente.

	— Não o encoraje — repreendi. — Agora, eles nos deram tempo para nos prepararmos e não acho que devemos desperdiçá-lo.

	— O que exatamente teremos que procurar? — perguntou Luca. 

	— A Espada de Draskara, que, pelo jeito, consegue matar deuses.

	— E nós — disse Luca.

	— Certo. Teremos que tirá-la de Maori, o líder de Kradga.

	— Ok. Vamos procurar alguém que possa ensinar a você como lutar contra um deus.

	— Keira não pode fazer isso?

	— Não sou lutadora — disse Keira. — Consigo proteger você enquanto está aqui ou em Syndrial, mas lutar não é o meu método.

	Virei-me para Luca. — Achei que você poderia me ensinar toda a magia que eu precisaria saber na vida. 

	— O Pintor poderia. Eu conheço a magia, mas você pode aprender isso tudo em livros. O que o Pintor poderia ter ensinado a você era algo mais interativo.

	— Procuraremos os padres, então. 

	— Claro, porque eles foram de grande ajuda na última vez — disse Luca.

	— Não acho que tenhamos opções infinitas. Nós os procuraremos e, se não puderem nos ajudar, procuraremos o povo da areia.

	— Ótimo. E como chegaremos lá?

	— Mostre-me como fazer o portal.

	— Seria mais fácil se eu enviasse vocês para lá — disse Keira. 

	Ela tinha razão, mas eu queria que meu irmão se sentisse necessário. — Não quero depender dos deuses — disse eu. 

	Ela assentiu, acreditando ou não em mim. Keira nunca me pressionaria. 

	Peguei um giz e comecei a desenhar a base do portal antes que Luca o tirasse de mim. — Você não talento algum em se tratando de pintar ou desenhar — disse ele. — Você insulta a arte.

	— Sou um autor agora. Escrever é uma forma de arte.

	— Está bem, você tem razão — concedeu ele. — Você sempre foi incrível na escrita, mas deveria pelo menos aprender a desenhar um círculo.

	Eu queria discutir, mas ele desenhou um círculo perfeito que fez o meu parecer um "u". Quando terminou, fui para a cozinha, peguei uma caixa de chicletes de café e enchi os bolsos. 

	— O que é isso? — perguntou Luca.

	— Depois da última vez, não vou arriscar ficar separado do meu café de novo. — Joguei um para ele, que o estudou. — Sem chocolate, sem açúcar, só quadrados de café mastigáveis. Eles têm a textura de chocolate, mas o gosto é puro café.
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